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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar os desafios enfrentados pela saúde pública no 

controle e prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), assim como identificar 

as estratégias adotadas por profissionais da área para conter a disseminação dessas doenças. 

Trata-se de uma pesquisa de natureza exploratória e qualitativa, realizada com 15 profissionais 

de saúde atuantes na atenção básica, selecionados por amostragem intencional. Os dados foram 

coletados por meio de entrevistas semiestruturadas e analisados com base na análise de conteúdo. 

Os resultados revelam que os principais desafios enfrentados são o preconceito, a desinformação 

da população, a sobrecarga de trabalho das equipes e a falta de campanhas educativas contínuas. 

Em contrapartida, estratégias como acolhimento humanizado, parcerias com escolas e uso das 

redes sociais têm sido utilizadas como formas de prevenção e educação em saúde.  

 

Palavras-chave: Saúde. Saúde pública. Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s). 

Prevenção. 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to analyze the challenges faced by public health in the control and prevention 

of Sexually Transmitted Infections (STIs), as well as to identify the strategies adopted by 

professionals in this field to contain the spread of these diseases. This is an exploratory and 

qualitative study conducted with 15 health professionals working in primary care, selected by 

intentional sampling. Data were collected through semi-structured interviews and analyzed using 

content analysis. The results reveal that the main challenges faced are prejudice, public 

misinformation, team workload, and the lack of ongoing educational campaigns. Conversely, 

strategies such as humane reception, partnerships with schools, and the use of social media have 

been used as forms of prevention and health education. 

 

Keywords: Health. Public health. Sexually Transmitted Infections (STIs). Prevention. 

 

RESUMEN 

 

Este estudio tuvo como objetivo analizar los desafíos que enfrenta la salud pública en el control 

y la prevención de las Infecciones de Transmisión Sexual (ITS), así como identificar las 

estrategias adoptadas por los profesionales de este campo para contener la propagación de estas 

enfermedades. Se trata de un estudio exploratorio y cualitativo realizado con 15 profesionales de 

la salud que trabajan en atención primaria, seleccionados mediante muestreo intencional. Los 

datos se recopilaron mediante entrevistas semiestructuradas y se analizaron mediante análisis de 

contenido. Los resultados revelan que los principales desafíos son los prejuicios, la 

desinformación pública, la carga de trabajo del equipo y la falta de campañas educativas 

continuas. Por otro lado, se han utilizado estrategias como la acogida humana, la colaboración 

con las escuelas y el uso de las redes sociales como formas de prevención y educación para la 

salud. 

 

Palabras clave: Salud. Salud pública. Infecciones de Transmisión Sexual (ITS). Prevención. 
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INTRODUÇÃO 

 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) representam um importante problema 

de saúde pública em escala global, afetando milhões de pessoas e gerando impactos significativos 

na qualidade de vida, saúde sexual e reprodutiva. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima 

que mais de um milhão de pessoas contraem uma IST diariamente, número que evidencia a 

urgência em ampliar ações de prevenção e controle. No Brasil, a realidade não é diferente: dados 

do Ministério da Saúde mostram o crescimento de casos de sífilis, HIV e outras ISTs, 

especialmente entre jovens e populações vulneráveis (Carvalho et al., 2020). 

As ISTs são transmitidas predominantemente por meio do contato sexual desprotegido, 

mas também podem ocorrer por vias como transfusão sanguínea contaminada, uso compartilhado 

de seringas e, em alguns casos, da mãe para o filho durante a gestação ou parto. Apesar do avanço 

nas formas de diagnóstico e tratamento, muitos indivíduos permanecem sem acesso adequado aos 

serviços de saúde ou mesmo desconhecem que estão infectados, favorecendo a cadeia de 

transmissão (Albuquerque, et al., 2022). 

A prevenção das ISTs, portanto, não depende apenas da disponibilidade de preservativos 

ou testes rápidos. Envolve, sobretudo, políticas públicas eficazes, estratégias de educação em 

saúde, promoção de comportamentos seguros e combate ao estigma social que cerca essas 

doenças. O preconceito, muitas vezes, impede que as pessoas busquem atendimento médico, 

façam testes de rotina ou conversem abertamente sobre sua saúde sexual (Costa et al., 2023). 

No contexto da saúde pública brasileira, os profissionais da atenção básica desempenham 

um papel crucial no combate às ISTs. São eles que, nas unidades de saúde da família, escolas, 

comunidades e centros de referência, realizam ações de promoção à saúde, orientação sobre o uso 

correto de preservativos, aconselhamento pré e pós-teste e encaminhamento para tratamento 

adequado (Cunha; Cruz, 2022). 

Entretanto, esses profissionais enfrentam uma série de obstáculos, como falta de insumos, 

carga excessiva de trabalho, dificuldade de abordagem junto a determinados públicos, e até 

mesmo ausência de capacitação contínua para lidar com temas relacionados à sexualidade e 

infecções. Soma-se a isso a dificuldade de acesso de parte da população aos serviços de saúde, 
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sobretudo em áreas remotas ou periféricas (Albuquerque, et al., 2022). 

Nesse cenário, torna-se fundamental compreender como esses profissionais lidam com 

tais desafios e quais estratégias têm sido efetivas para conter a disseminação das ISTs em suas 

realidades locais. Essa compreensão é essencial para o fortalecimento de políticas públicas e 

ações de prevenção que sejam realmente adaptadas às necessidades da população. Diante disso, 

o objetivo desta pesquisa foi analisar os desafios enfrentados por profissionais de saúde pública 

na prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), bem como identificar as 

estratégias utilizadas para enfrentar esses obstáculos em contextos diversos. 

 

METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa adotou uma abordagem qualitativa de natureza exploratória, com o 

intuito de compreender em profundidade as experiências, percepções e práticas dos profissionais 

de saúde no enfrentamento das ISTs no âmbito da saúde pública. A opção por essa abordagem 

justifica-se pelo caráter subjetivo e interpretativo do tema, que exige análise do contexto, das 

relações sociais e da prática cotidiana dos profissionais (Lima; Menezes, 2025; Lima; Domingues 

Junior, 2023; Lima; Domingues; Silva, 2024; Lima; Domingues Júnior; Silva, 2024; Lima; 

Domingues Junior; Gomes, 2025; Lima; Silva; Domingues Júnior, 2024; Lima et al., 2025; Lima 

et al., 2025; Lima et al., 2025; Brito; Silva; Carmo, 2022). 

A amostra foi composta por 15 profissionais de saúde atuantes em unidades da atenção 

básica de saúde da rede pública de um município de médio porte. Os participantes foram 

selecionados por amostragem intencional, buscando-se incluir diferentes perfis profissionais 

(médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, agentes comunitários de saúde e psicólogos) que 

tivessem experiência direta com ações de prevenção e cuidado de ISTs. 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, com duração 

média de 30 a 45 minutos, conduzidas individualmente em local reservado nas unidades de saúde. 

As entrevistas foram gravadas com consentimento dos participantes, seguindo os preceitos éticos 

da pesquisa em saúde, e posteriormente transcritas na íntegra para análise. O roteiro de entrevista 

abordava temas como: percepção sobre o aumento de casos de ISTs, principais desafios 

enfrentados, estratégias de prevenção utilizadas e sugestões para melhoria dos serviços. As falas 

dos profissionais foram codificadas com siglas (E01, E02, etc.) para garantir o anonimato dos 

participantes. 
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O primeiro tópico do roteiro de perguntas envolveu questões atreladas à desinformação e 

ao estigma relacionados às Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs). Os profissionais foram 

convidados a relatar como percebem o nível de conhecimento da população sobre as formas de 

transmissão, sintomas, prevenção e tratamento das ISTs. Além disso, foi investigado de que 

maneira o preconceito e o julgamento social impactam o acesso das pessoas aos serviços de saúde. 

As perguntas também exploraram como esses fatores interferem na procura por testes, no uso de 

preservativos e na adesão ao tratamento por parte dos usuários. 

O segundo tópico abordou as barreiras estruturais enfrentadas nas unidades de saúde para 

a prevenção e controle das ISTs. As perguntas direcionaram os profissionais a descreverem as 

limitações do ponto de vista físico, logístico e institucional, como a falta de insumos 

(preservativos, testes rápidos), escassez de recursos humanos, infraestrutura inadequada e 

excesso de demanda. Também se investigou como essas limitações afetam a rotina dos serviços 

e comprometem a qualidade do atendimento oferecido à população. 

O terceiro tópico buscou compreender as estratégias de prevenção adotadas pelos 

profissionais diante das adversidades encontradas. Foram abordadas perguntas sobre ações 

educativas realizadas, métodos de abordagem com diferentes públicos, uso de mídias e redes 

sociais, e práticas de acolhimento humanizado. Os entrevistados foram incentivados a relatar 

experiências exitosas na promoção da saúde sexual e reprodutiva, bem como a compartilhar 

iniciativas locais que têm se mostrado eficazes na prevenção das ISTs em suas comunidades. 

Por fim, o quarto tópico tratou das sugestões para melhoria dos serviços e das políticas 

públicas voltadas à prevenção das ISTs. As perguntas encorajaram os profissionais a refletirem 

sobre possíveis mudanças estruturais, organizacionais e formativas que poderiam contribuir para 

o fortalecimento do cuidado em saúde sexual. Foram levantadas propostas relacionadas à 

capacitação das equipes, ampliação do acesso, integração com escolas e outras instituições, e 

necessidade de campanhas educativas contínuas. 

 

RESULTADOS E ANÁLISE 

 

Os relatos dos profissionais entrevistados revelaram diversos aspectos que dificultam ou 

favorecem a prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) no contexto da saúde 

pública. A análise das falas permitiu a organização dos dados em quatro categorias temáticas 

principais: 1) Desinformação e estigma; 2) Barreiras estruturais; 3) Estratégias de prevenção 
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adotadas; 4) Sugestões para melhoria dos serviços. Cada categoria reuniu percepções e 

experiências significativas que refletem a realidade do enfrentamento das ISTs nas unidades 

básicas de saúde. 

Os profissionais foram unânimes em apontar a desinformação da população como um dos 

principais desafios enfrentados. Essa desinformação, segundo os entrevistados, manifesta-se 

tanto na falta de conhecimento básico sobre formas de contágio e prevenção quanto na presença 

de mitos e crenças equivocadas. Segundo E05, “muitas pessoas ainda acreditam que IST é coisa 

do passado ou que só acontece com quem tem muitos parceiros”. A fala de E08 reforça essa 

percepção ao afirmar que “os jovens, especialmente, têm muito acesso à internet, mas pouca 

educação sexual de verdade. Acabam confiando em mitos, vídeos e desinformações 

compartilhadas nas redes”. Esse cenário prejudica a conscientização e favorece a disseminação 

silenciosa das infecções, pois muitos indivíduos sequer reconhecem os sintomas ou compreendem 

a necessidade de testagem regular. 

Outro ponto recorrente foi o estigma social em torno das ISTs, o que contribui para o 

silêncio, a negação e a evasão dos serviços de saúde. Para E02, “quando a gente fala em IST, 

muitos pacientes se sentem envergonhados, acham que estamos julgando. Isso atrapalha o 

vínculo, porque o medo de serem rotulados é muito maior do que o risco da própria doença”. E11 

complementa: “temos que ter muito cuidado na abordagem, porque o preconceito ainda é muito 

forte. Alguns pacientes até deixam de voltar à unidade por vergonha”. Esse estigma afeta 

especialmente as populações mais vulneráveis, como jovens, mulheres, homens que fazem sexo 

com homens e pessoas LGBTQIA+, dificultando a prevenção, o diagnóstico precoce e o 

tratamento adequado. 

Em relação às barreiras estruturais, os profissionais relataram dificuldades ligadas à falta 

de insumos, recursos humanos e suporte institucional. A ausência de materiais básicos, como 

preservativos e testes rápidos, compromete a efetividade das ações. E06 explicou: “às vezes 

faltam preservativos na unidade, ou os testes rápidos acabam e demoram a repor. Isso causa 

frustração tanto para a equipe quanto para o paciente”. Já E10 destacou a sobrecarga de trabalho 

como um fator crônico: “temos tantas demandas na unidade que fica difícil planejar ações 

específicas para prevenção. Muitas vezes, a saúde sexual acaba ficando em segundo plano diante 

de urgências clínicas”. 

A falta de campanhas educativas contínuas também foi evidenciada como uma lacuna 

importante. E13 afirmou: “a gente vê campanha grande só no carnaval e no dezembro vermelho. 
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O resto do ano é esquecido, e o problema continua”. E04 ressaltou que “a prevenção precisa ser 

contínua, porque o risco está presente o tempo todo. Muitos adolescentes e até adultos não têm 

acesso a informações claras sobre o assunto”. A ausência de uma comunicação institucional ativa 

contribui para a naturalização do problema e reduz a eficácia das ações pontuais. 

Apesar desses desafios, os profissionais relataram diversas estratégias de prevenção que 

vêm sendo desenvolvidas nas unidades. Entre elas, o acolhimento humanizado foi destacado 

como essencial para criar vínculo com o usuário e reduzir o medo do julgamento. E01 disse: 

“quando o paciente sente que não está sendo julgado, ele se abre mais, aceita fazer o teste e ouvir 

as orientações”. E09 reforçou: “a escuta é fundamental. A maioria das pessoas só precisa de um 

espaço seguro para falar sobre suas dúvidas e medos”. O acolhimento aparece, portanto, como 

uma ferramenta tanto de cuidado quanto de prevenção. 

As parcerias com escolas foram apontadas como estratégias eficazes para alcançar 

adolescentes e jovens, considerados grupos prioritários. E07 relatou: “já fizemos rodas de 

conversa em escolas da região e o resultado foi muito bom, os adolescentes participaram bastante, 

fizeram perguntas, mostraram interesse”. E12 compartilhou experiência semelhante: “quando 

levamos informação para o ambiente escolar, conseguimos atingir um público que muitas vezes 

não vem à unidade de saúde. Lá eles estão mais receptivos”. Essas ações intersetoriais 

demonstram o potencial da educação como aliada da saúde na prevenção das ISTs. 

Outra estratégia relevante mencionada foi o uso das redes sociais como ferramenta 

educativa. E03 contou: “temos uma página no Instagram da unidade onde publicamos vídeos 

curtos sobre prevenção, uso correto do preservativo, sintomas das ISTs... muita gente interage, 

compartilha, comenta”. E14 afirmou que “as redes sociais são uma ferramenta poderosa, 

especialmente para alcançar os mais jovens, que estão o tempo todo conectados”. O uso dessas 

plataformas permite levar informação de forma acessível, direta e constante. 

O envolvimento da equipe multiprofissional também foi citado como fator facilitador para 

o sucesso das ações. E15 destacou: “quando todos da equipe estão engajados, as ações fluem 

melhor. Cada um contribui de uma forma diferente, e o paciente sente essa união”. A integração 

entre profissionais de diferentes áreas permite um atendimento mais amplo e eficaz, 

especialmente no acompanhamento de casos mais complexos. 

Quanto ao acolhimento de populações vulneráveis, como a comunidade LGBTQIA+, os 

profissionais apontaram a necessidade de capacitação específica e sensibilização da equipe. E08 

afirmou: “a gente ainda vê muito preconceito, inclusive entre colegas. Precisamos de formação 
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contínua sobre diversidade e saúde sexual. Não adianta só ter cartaz na parede se o atendimento 

continua excludente”. 

Entre as sugestões para melhoria, destacou-se a importância de mais capacitações e 

atualizações sobre ISTs. E10 declarou: “às vezes nos sentimos despreparados para lidar com 

algumas situações delicadas. Uma formação continuada ajudaria muito no acolhimento e na 

orientação correta”. Outro ponto levantado foi a ampliação do horário de funcionamento das 

unidades, especialmente para quem trabalha em horário comercial. E06 explicou: “muita gente 

não consegue vir durante o dia. Isso limita o acesso aos testes e orientações”. 

Além disso, os entrevistados reforçaram a necessidade de ações intersetoriais e 

comunitárias. E04 sugeriu: “se pudéssemos trabalhar junto com escolas, centros culturais, igrejas, 

o alcance seria muito maior. Sozinhos não conseguimos atender toda a demanda”. A fala de E13 

destacou que a sexualidade ainda é um tabu em muitos contextos: “tem paciente que nem 

consegue falar as palavras direito. O medo e a vergonha são muito grandes”. 

A ausência de apoio psicológico para pacientes diagnosticados com ISTs também foi 

apontada como uma falha na rede de atenção. E11 relatou: “muitos pacientes entram em crise ao 

receber o diagnóstico. Precisam de apoio psicológico, mas nem sempre temos esse recurso 

disponível na unidade”. Outro aspecto relevante foi a resistência ao uso de preservativos, 

principalmente entre casais fixos. E07 comentou: “tem casais que acham que não precisam usar, 

mesmo sem fazer exames regularmente. Confiam um no outro, mas nem sempre têm certeza do 

histórico”. 

Por fim, os profissionais entrevistados reforçaram que a informação é a principal aliada 

no combate às ISTs. A fala de E01 resume esse entendimento: “quanto mais informada a 

população estiver, menos vulnerável ela será. A gente precisa insistir na educação em saúde”. A 

prevenção, segundo os relatos, passa pela escuta ativa, pelo respeito às diversidades e pelo 

compromisso constante com a formação e orientação da comunidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa evidenciou que os profissionais da saúde pública enfrentam uma 

ampla gama de desafios no enfrentamento das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), que 

vão muito além das dificuldades clínicas. As barreiras identificadas abrangem desde limitações 

estruturais - como a escassez de insumos, sobrecarga de trabalho e falta de recursos humanos - 



SAÚDE PÚBLICA E INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS (IST'S): DESAFIOS E 

ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO 

Revista DCS. 2025, v. 22, n. 82, p. 01-11. 

ISSN: 2224-4131 
 

9 

 
 

 
 

até aspectos socioculturais profundamente enraizados, como o preconceito, a desinformação, o 

estigma e o tabu em torno da sexualidade. Esses fatores, somados, comprometem a efetividade 

das ações preventivas e o acesso da população a um cuidado integral, acolhedor e resolutivo. 

Apesar das adversidades, a atuação dos profissionais de saúde tem se destacado por meio 

de estratégias criativas, adaptadas às realidades locais e centradas na escuta e no acolhimento dos 

usuários. Iniciativas como o uso das redes sociais para disseminação de informações, a realização 

de atividades educativas em escolas, a promoção do acolhimento humanizado e a construção de 

parcerias intersetoriais demonstram o compromisso desses profissionais com a promoção da 

saúde sexual e a redução das ISTs. Essas estratégias mostram que, mesmo diante da ausência de 

políticas públicas robustas e contínuas, há disposição e sensibilidade por parte das equipes para 

enfrentar o problema de forma proativa. 

No entanto, os dados apontam para a necessidade de reformular e fortalecer a abordagem 

das ISTs no campo da saúde pública. É imprescindível investir na formação continuada das 

equipes, garantindo que os profissionais estejam capacitados para lidar com a diversidade de 

contextos e identidades. Além disso, é fundamental assegurar a regularidade e disponibilidade de 

insumos básicos, como preservativos e testes rápidos, e ampliar o acesso da população aos 

serviços de saúde por meio da flexibilização dos horários de atendimento e da descentralização 

das ações. O enfrentamento das ISTs não deve ser restrito a momentos pontuais, como campanhas 

em datas comemorativas, mas sim estruturado de forma contínua, transversal e articulada com 

outros setores sociais, especialmente a educação. 

Dessa forma, conclui-se que o combate às Infecções Sexualmente Transmissíveis exige 

mais do que o engajamento individual dos profissionais de saúde: requer o comprometimento 

efetivo das gestões públicas, o envolvimento ativo da sociedade civil e a construção de espaços 

educativos permanentes que abordem a sexualidade de maneira aberta, inclusiva e sem 

preconceitos. Somente por meio de um esforço coletivo e sustentado será possível avançar na 

prevenção, fortalecer a rede de atenção à saúde sexual e reprodutiva, e garantir que o direito à 

saúde seja efetivamente assegurado a toda a população, sem distinções ou barreiras. 
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